
Visconde de Hiferrarede

Encontram-se no seu sumptuo-
so palácio do Bom Sucoesso, su
búrbios dAbrantes, estes illustres
e mui nobres titulares.

Suas Ex.as como de costume
todos os annos, vêem passar no
seu solar a epocha calmosa.

^

Aquerella d'"Q Abrantes,,
Está ainda gravada na memória de

todos os nossos leitores a historia da
celebre «querella» que contra este jor
nal foi requerida pelo sr. prior Manoel
Martins, redactor principal do jornal
jesuitico «Amador Arraes, e chefe polí
tico de si mesmo. Essa querella, filha
de uma provocação feita—Vide «Ar
raes—urdida na sombra, bafejada por
um «republicanismo» esporádico, está
de pé e dentro em breve deve ser jul
gada n'esta comarca, visto que a Rela
ção de Lisboa denegou provimento a
nm recurso interposto pelo redactor
principal d'este semanário.

Aguardamos a marcha dos aconteci
mentos com a consciência e a serenida
de precisas para em tempo opportuno
dizermos bem alto de toda a nossa jus
tiça. Ir ao banco dos réus, de rosto al
tivo, s«m a mancha do crime a ennodoar
a nossa dignidade, sem proezas que
nos maculem o caracter ou rebaixem no
conceito dos abrantinos, nào é tarefa
que nos desdoure. Antes pelo contrario.

Quem nos faz ir até láV
O director do «Amador Arraes». Ac-

crescentaremos que este jornal, ainda
ba pouco inseria em suas columnas estas
edificantes palavras: VIVAM OS JE
SUÍTAS !

Elias, na sua muda eloqüência, dizem
mais do que as nossas palavras. Defi
nem a questão em termos claros e pre
cisos.

Em artigos successivos, que iniciare
mos num dos próximos mnner«is,demons-
traremos aos nossos leitores que esta
questão, longe de ser pes-oal, e filha
d'uma perseguição acintosa por parte do
jesuitismo d'esta terra.

Theatro Taborda

Teem proseguido n'este elegan
te theatro ás quintas e domingos,
com regular concorrência e peças
de bons auctores dramáticos, os
espectaculos da Companhia So
cietária d Artistas Dramáticos
Portuguezes, dirigida pelo intelli-
gente e, «conhecido.-actor Antônio
Alves.

O espectaculo de 5.a feira, a
beneficio da sympathica actriz An
gélica Victor e do actor Celestino
da Silva, agradou era extremo.
Subiu á scena a engraçada e chis-
tosa embrulhada em 3 actos Mos
quitos por Cordas, em que todos
os interpretes se houveram com
acerto e correcção despertando ca
lorosos applausos á platéia. An
tônio Alves, Reis, Augusta e Gen
til, andaram muitíssimo bem; Isa
bel Diniz deu-nos uma velhota
d'estalo. preteneiosa, cuscuvilhei-
ra e cheia de ternuras, no seii pa
pel de Rozalia; Costa Serrão,
n'um resumido papel de creado,
salientou-se, dando-nos um gèbo
do primeiríssima ordem. Angéli
ca Victor, nas cançonetas que
cantou, despertou applausos bas
tantes. , i i

—Hoje. domingo, sobe á scena
o grandioso drama em 5 actos :
«O l*araly!ico».
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—Na próxima quinta feira tem
logar o beneficio do modesto e
sympathioo actor José Reis, com
a engraçada oomedia do reporto-
rio do Gymnasio Nono: não
desejarãs !

Musica
A phylarraonica do Grêmio

Instrucção Musical, toca hoje no
jardim do Castello, das 5 ás 7
horas da tarde. O programma que
executa é o seguinte:

5*in Adens ! (passe-calle);
Moffrimento. (valsa): S&c»$a
lio €Hb*oe&íuo. (mazurka); Ks-
Irçlla da Beira, (symphonia);
Seoi IV o m e9 (mazurka); A
XaíisBia Valsa, (valsa); Hy-
iseno lio 'BYansvaa!; Sssa-
virfadc (mazurka); Nevoeiro,
(passe-calle).

Sarau
Assistimos no dia 4 do corren

te, no Sardoal, a uma d essas fes
tas que encantara e que deixam
de si, pela forma brilhante por
que correm e pelos fins oaritati-
vos a que se. destinam, a melhor
e a mais agradável das impres
sões. Assim, o sarau a beneficio
do Hospital da Misericórdia do
Sardoal. promovido pelos nossos
sympathicos amigos Dr. João
Felicíssimo, Jayme Landal. Dr.
Júlio Viotoria, Dr. Anaeleto M.
Silva e José Alexandre. Devem
estes nossos amigos estar satis
feitíssimos pelo exoellente resul
tado que obtiveram.

Na impossibilidade de darmos
uma resenha desenvolvida d esse
festival, enviamos aos seus pro
motores as nossas felicitações.

A falta de espaço com que lu
ctamos. força-nos a retirar gran
de numero de originaes e alguns
annuncios.

CORRESPONDÊNCIAS

Sardoal

___—__

Está confirmada a pan-notioia
—permittam-nos o neologismo -
do apparecimento breve de um
jornal, publicado sob a direcção
de vários, conceituados, graves e
maduros cavalheiros d"esta terra,
já experimentados no derimlr
pleitos, á penna, na imprensa e
cujo titulo é: «Rumores da Serra».
O jornal será francamente pro
gressista (1). Para evitar, porém,
injustificados gaudios e desillu-
sões cumpre-nos explicar que pro
gressista significa no caso' susce
ptível de progresso e nada mais;
quer dizer: Terá a principio qua
tro paginas, depois seis, oito...

(!) Do substantivo progresso com o
suffixo derivativo ista.

mil; será a primitiva impressão
em papel ordinário para depois
passar a Wattmon. Velino... pa
pel de seda; na sua infância não
terá estampas mas com o deoorrer
dos tempos tomará feição artísti
ca, illustrando-se, etc, etc;

0 corpo de redacção, já com
pleto, distribuiu as differentes seo-
ções pelo seguinte modo: Assum-
ptos ecclesiasticos e defeza das con
gregações religiosas, dr. Júlio Vic-
loria; Palcos e Phylarmonicas, dr.
.João. Felicíssimo; Bellas artes e
espertai,ssimamenle a musica, con-
crelisada na rabeca, Francisco
Dyonisio; Viticultura c combate
contra o phyloxera, dr. Mora; Ju
risprudencia para amadores e da-
guerrotypia, dr. Mattos Silva;
Obras Publicas e Horticultura. João
de Saldanha; Artigos sem fundo e
fundo d'artigos, José Alexandre,
etc, etc. Consta-nos que o nosso
amigo dr. Viotoria entrará valen
temente na iucta a favor das con
gregações religiosas pedindo a edi
ficação de um nichnsin/to de fíepa-
radôras caridosas na freguezia de
Alcaravella por onde clinica com
freqüência.

Para o dia do apparecimento
do 1.° numero projectam-se varias
e attrahentes festas, cortejo alle-
gorico com quadros plásticos e
entre elles o Nascimento de Ve-
nus, fazendo a protogonista, em
madlot, o nosso amigo José Ale
xandre, rodeado de tritões e gol-
phinhos que serão: Landal. Cam
pos Júnior. Felicíssimo, etc; bai
le da haule gomme cuja orchestra
será a faileeida Associação de Mu
sica 24 de Julho, sob a regência
de Madame Josefine Aman, que
mereceu justos applausos nos con
certos do anniquilado PaRS io Pu
blico de Lisboa, ha uns bons vinte
e tantos annos.

Longa vida e auspiciosos dias
é o que desejamos ao «Rumores
da Serra».

= Realisou-se no dia 4 a festa
de beneficência a favor do Hospi
tal da Aíizericordia, d'esta villa.

Os promotores de tão sympa
thica diversão devem estar com
pletamente satisfeitos pois que
não só beneficiaram aauelle esta
belecimento de caridade como
proporcionaram aos sardoalenses
uma noite deleitosa, ura especta-
culo attrahente, ainda aqui não
visto, e algumas horasdedespréoc-
cupação dos labores árduos da, vi
da. Cingindo n*um amplexo úni
co todos aquelles que tomaram
parte na festa exclamo cheio de
enthusiasmo e comnosco todos os
sardoalenses:—BRAVÍSSIMO!

=Na noite de fí soirée. intima
em casa de 1). Maria e D. Izabel
da Boa Morte Pereira, a convite
de sua sympathica e insinuante
sobrinha D. Judith. que com gra
ça captivante, filha da sua esme
rada educação transformou em
poucos minutos algumas horas
que abi passámos com vários cava
lheiros e gentis damas da eli'e
da nossa sociedade. Fez-se musica
e dançou-se animadamente até ás
2 horas da manhã.

=Tem estado entre nós o co
nhecido professor de guitarra, de
Lisboa, e nosso velho conhecido
e amigo Ivo Josué, que com toda

a generosidade de que é oapaz a
sua alma altruísta acoorreu ao
chamamento feito pelos promoto
res da festa de benefioenoia, to
mando distinctamente parte n'elia.
Alma d*artista oonsegue animar,
dar vida á guitarra, que, então,
debaixo dos seus ágeis dedos, ora
geme com voz dolente o fado,
com esse lyrismo que chama la
grimas aos olhos, ora transforma
o mesmo fado num grito de guer
ra, épico, clangoroso como a dos
que investiam, de montante, oon-
tra as hostes agarenas, ou leva
vam deante das suas bayonetas os
enoanecidos legionarios que per
correram no passado século, de
viotoria era viotoria. desde as pla
nícies de Gizéh até ás margens
do nosso Tejo.

O fado é bem o cantioo nacio
nal portuguez; o instrumento que
o pode, por excellenoia, dizer, só
a guitarra que é também pura
mente portugueza; Ivo Josué em
seu fiel e sentimental interprete.

A este nosso amií;o auguramos
um futuro de glorias e laureis.
Mas se quer certa a nossa pro-
phecia repare no diotado : «Nin
guém é propheta na sua terra».

=Anda muita gente com a
curiosidade exoitada em alto grau
por saber quem é o Saurio que
assigna estas epístolas cá da ter
ra. Pois desde já promettemos
que no próximo domingo faremos
a nossa apresentação sem masca
ra, sem rebuço, para que todos
nos fiquem bem conhecendo.

Saurio

Kelojoaria
O sr. Januário Apparicio, nos

so contemporâneo e amigo, oom
longa pratica em urna das princi-
paes casas do Porto. (Ponde aca
ba de regressar, inaugura hoje na
Praça Paymundo Soares, d esta
villa, o seu estabelecimento de
relojoaria, montado á altura e com
um variado sorti.do de relógios em
todos os gêneros. Encarrega-se
também de todos e quaesquer tra
balhos concernentes á sua arte e
de tudo que respeite á pequena
mechanioa.

IA CÂMARA
Sessão de 8 de Maio

Presentesos srs.: dr. Antônio Bairrào,
presidente; Motra Ferraz, Francisco
Bur:_*uete, Joaquim Athayde, Arthur
Themudo, vogues; e o administrador do
concelho, Einiho begurado.

Addiou pira o dia 15 do corrente a
arremataçào da reparação de 1:500,"'2
de calçada nas ruas d'esta villa, com o
angment» de 5 °[0 sobre a base de liei
faeflo. em virtude de nào haver liciUn-
te Ira praça de hoje.

—Deferiu o requerimento de J>sí
Belém Ferro, p-dindo licença por .30
dias para depositar materiaes em 4,"'*' de
via publica.

—liezolveu informar-se á cerca da li
cença pedida por Ignacia Garcia, de
Martm.xel, a fim de snpprimir um de
dois caminhos que atravessam a Btu
propried ide, situada no ca?.al do liei da
freguezia de Martinxel.



Agradecimento
Manoel Dias Pimenta e sua

mulher Maria do Carmo Dias

Pimenta, vêem por este meio,
e emquanto o não fazem pes
soalmente, agradecer a todas
as pessoas que, durante a gra
ve enfermidade da segunda,
se interessaram pela doente,
já prodigalisando-lhe cuida
dos e carinhos, jà interessan-
do-se quotidianamente do seu
estado.

Não podem deixar de espe-
cialisar o Ex.,uü Sr. Dr. lianii-

ro Guedes, ahalisado clinico
n'esta villa e medico assisten

te, pela sua muita sciencia
e pelos profícuos esforços que
envidou na debellaçã» do mal;
o Ex.310 Sr. Dr. Oliveira, il-
lustre facultativo, que do me
lhor grado e com os recursos
do seu esclareci do saber, tomou
pai te em algumas conferências;
as Ex.raas Senhoras D. Capi-
tolina Morgado Campos, D.
Annica da Conceição Campos,
D. Carolina Fernandes, sua
irmã e cunhada Joaquina de
Jesus Pimenta que, alem de
enfermeiras ternas, e carinho
sas, foram de uma dedicação
extrema, não abandonando
jamais o leito da doente. Mui
tas outras pessoas cujos no
mes não é fácil relembrar d^

momento, lhes tributaram do
mesmo modo a sua amizade

em situação tão critica, e pe
rante tantas e tão inolvida-
veis finezas protestam a to
dos a sua eterna gratidão e o
seu reconhecimento mais pro
fundo e sincero.

Antecipadamente podem
desculpa de qualquer fulta
involuntária que porventura
venham a commetter n'este
agradecimento. A todos, pois,
o seu reconhecimento e gra
tidão.

ANNUNCIOS

Regimento d'artilherian.°2
O Conselho Eventual des

tas baterias faz publico que
no dia 23 do corrente pelas
12 horas do dia procederá á
arremataçào, em hasta publi
ca, da venda do estrume pro
duzido pelos solipedes do Es
tado que pernoitaram no
quartel das referidas baterias.

As propostas serão feitas
em cartas fechadas assigna-

O ABRANTES

das pelos proponentes e seus
fia dores.

No acto da arremataçào
serão abertas as propostas e
proceder-se-ha á licitação ver
bal sobre o maior preço offe-
recido.

Cada proponente para po
der licitar deve acompanhar
a sua proposta da quantia de
5J00O réis.

Todas as condições da ar
rematação se acham paten
tes na secretaria do Conselho

Eventual, das 10 ás 3 da tar
de.

Quartel no Castello d'A
brantes, 7 de maio de 1901.

O secretario do Concelho

Eventual.

Bernardo de Faria Silva

Tenente de Art."

VENDE-SE

Um armazém para azeite
que comporta 18:000 alquei
res, na rua do Castello.

Quem pretender dirija-se
ao proprietário José Soares
Me i-i d es.

FO dia 19 do corrente

pela uma hora :1a tar
de vende-se-ha em hasta pu
blica na Misericórdia d'A-

brantes um bilhar, em bom
estado, e seus pertences.

CASA
S herdeiros de José Maria Mon

teiro, vendem em praça uma ca
sa de l.u e 2.° andares com lojxs e pa-
teo. situada, no Lirgo de Avellar Ma
chado, n'esfa villa.

A arrematação terá logar no dia 19
do corrente, na mesma casa, pelas 11
horas d a manha se o lance convir aos
ditos herdeiros.

Comarca d'Abrantes
2.a publioação

ARREMATAÇÃO

No dia 26 do corrente mez
pelas 12 horas do dia, no tri
bunal d'este juizo, se hade
proceder á venda em hasta
publica, por quantia superior
a 100$000 réis, d'uma parte
de terreno, correspondendo
aproximadamente a uns quin-
se-avos da área total de um

prédio de terra de semeadura
com oliveiras e figueiras, no
sitio do Paço, freguezia de S.

Thiago e S. Matheus, do Sar
doal, e pertencente á menor
Narcisa filha do inventariado

Luiz Dias Milheiriço, residen
te que foi n'aquella villa, cuja
parte do terreno é determina
da por uma linha curva que,
partindo do angulo oriente-
norte do respectivo prédio,
vae terminar no vallado que
constitue a extrema do lado

do poente, n'um ponto que
dista um metro acima da oli

veira superior que está plan
tada nVsse vallado; e a parte
curva da dita linha dista da

primeira oiiveira, a contar
d'aquella na direcção do nas
cente, dois metros, da segunda
egual distancia e da terceira,
quatro metros, terreno este
que se acha em grande parte
occupado pelos piteiros" da
parte do vallado que o cir
cunda, e tem trez pequenas
oliveiras e duas figueiras e
urna ar^a que deve regular
entre 120 a 130 metros qua
drados. O arrematante será

obrigado a construir á sua
custa exclusiva uma parede
na extensão correspondente á
referida linha curva, com uma
abertura para porta, e essa
parede terá flui» metros de al
tura por quarenta centíme
tros de expessura, e ficará
pertencendo á restante parte
do prédio que nào é vendido,
constituindo a sua extrema-

norte; correndo mais ainda
por conta do arrematante as
despezas de todo o incidente
para esta venda as da ai-re-^
matfição e o pagamento por
inteiro da respectiva contri
buição de registo.

Pelo presente são citados
quaesquer credores incertos
que se julguem com direito
ao producto do terreno a ven
der.

Abrantes, 3 de Maio de
1901.

O escrivão

José Maria de Mattos Patfonüho

Verifiquei a exactidão

O juiz de Direito
Mendes Barata.

Consultório dentário
DO

DR. HANNACJK (Allemão)

Especialista em
doenças de bocca,

e dentaduras artificiaes, desde
as mais simples até ás mais
difficeis t, luxuosas. — Obtu-

rações em ouro, platina, pra

ta, marfim, gutta-percha, ci
mento, pedra-agata, phospha-
to, etc.

Consultas das 10 horas
da manhã até ás 5 da tarde.

II na do Cabo, fl. audar
ila Hospedaria Montes—
ABSKAVJriüW.

4!0$QOQ réis
A Irmandade do Sr. Je

sus do Capitulo de Abrantes,
tem para dar a juro de 7 °[0,
ao anno, esta quantia.

Jtxm Jtx

Com quintal, em boas con-
dicções, e em urna das melho
res ruas d'Abrantes, vende se
uma. N'esta redacção se diz.

Quinta do Loinbão

7ENDE-SE vinho tinto

da colheita de 1900.
Para revendedores, a 650 rs.
cada 20 litros.

Abatimento nas vendas su
periores a 20 pipas.

395|800 réis

A Sociedade de Soccorro
Mutuo Soares Mendes, tem
esta importância para dar a
juro de sete e meio por
cento.

BAGAÇO
De l.a qualidade, e sem

ter ido á prensa, da lavra dos
Ex.mos Srs. João Joaquim An
tunes Franco e Manoel Maria

Rodrigues Formigai, vendei
José Luiz Lopes, S. Miguel
do Rio Torto—cada 50 litros
360 réis. De 100 fangas para
cima faz-se abatimento.

Aos domingos e quartas ha
venda no Moinho do Meio.

THEATRO

TABORDA

ESPEOTACULO

0 PARAI^YTICO
HOJE! HOJE! HOJE!
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p QFHI1 T^FFHBIXO
Medica pela Escola M. C.ade Lisboa

Soccorros médicos a qualquer
hora do dia ou noite.—Largo do
Dr. João de Deus—Abrantes. K

Contra a debilidade
'Vinho Nu*ri<Ivo <!e Carne

Unioo legalmente auctorisado
pelo governo e pela junta de saú
de publica de Portugal, documen
tos legalisados pelo cônsul geral
do império do Brazil. E muito
•útil na convalescença de todas as
doenças; augmenta consideravel
mente as forças aos indivíduos
debilitados, e excita o appetite de
um modo extraordinário. Um cá
lice d'este vinho, representa um
bom bife.

contra a TOSSE
XAROPE PEITORAL JA.MES

único legalmente auctorisado pe
lo Conselho de Saúde Publica de
Portugal, e pela Inspectoria Ge
ral de Hygiene da Republica dos
Estados tinidos do Brazil. Foi
premiado corn as medalhas de
oiro, nas exposições industrial
de Lisboa e universal de Paris.

Canfra ffc .

^çMlnlad:^

Farinha peitoral ferruginosa

Da pliarmacia FBAMO, F-°
Precioso alimento reparador, e excei

lente tônico reconstituinte, esta farinha
a única privilegiada e U-galmente auc
iorisada, é muito agiadavel e utilissima
para falta de appetite, doenças de pei-
iO, para convaleseentes, pessoas edosas,
creanças, anemias em geral para os de
bilitados, qualquer oue seja a causa da
debilidade.

Deposito geral na Pharmacia
Franoo, F.ü«- BELÉM.

-—

Para as Creanças
POR

Anna de Castro Osório
S12TUBAL

N'esta importante hihliolhecasi-
nha puhlica-se todos os mezes um
elegante livrinho de escolhidos
contos, dedicado às creancinhas,
ceio modestíssima preço de 50 rs.
pada exemplar.

Dirigir pedidos a D. Anna de
Castro Osório.—Setúbal.

úf
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4*f iKSühRÍÍ AGRÍCOLAS

IpABRHlAÈU todos os dias na Villa
ã! Maria Amélia, sitio de Valle de

Rabào, com leite de vaccas portuguezas e
estrangeiras. Desnatagem pelo systema da
força centrifuga: desleitagem pelo processo
meehanico, banindo-se o uso da agita; com
pressão e salga no malaxeur.

1200 réis o kilo

Deposito no estabelecimento de Sil
vestre César Pedro—Rua dos Oleiros—
Abrantes.

Distribuição nos domicílios, quando
se avise na fabrica.

plomas, estatutos, relatórios,
avisos, etc.

Impressões a ouro e cores

Pedidos à Aurélio Netto—
ABRANTES.

i ;

VIDA
E

Aventuras admiráveis
DE

ROBISON CRUSOÉ
>RA litteraria de extra

ordinária sensação einteresse.
Cada faseieuIo primorosa
mente illustrado, custa so
mente õO réis.

Pedidos â Empreza Edito
ra Alias de Geographia Uni
versal — Rua da Boa Vista,
(32, 1.°—Lisboa.

'>• JV- ••'.1. JÍL, 'j^J^- J>'fe y~i #4^ <-í

hetes de visita
a SCO réis o cento

Fabrica de Sabão 0 Cysne
DE

A-ntonio iupstt) Salsuciro

ALFLRRAREDE

Venda de sahão de todas
as marcas pelos PREÇOS
DAS FABRICAS DE LIS
BOA.

N'esta fabrica também se
vende qualquer porção de
adubo ehimieo da acreditada
marca F. M. para terras, e
eimentos Portland, por barri-
cas inteiras.

(f 9 8»-lfM>0)

SOB A DIRECÇÃO

•9 15 A % «IA 1 II É *

Cada semana serào distri
buídas duas folhas e uma ca
pa de invólucro, pelo preço
de 40 réis, pagos no acto da
entrega,

Por eontracto com o auetor

da obra, a propriedade da
tradueção, em lingua portu-
gueza, pertence exclusiva
mente a José Bastos editor,
(antiga Casa Bertrand).

73 —RÜA GARRETT—75

L.I&Bt>A

AOS SAPATEIROS

ti ócio d*Albraiiife9

José Maria da Costa, ven
de sola, e differèntes cabedaes,
e todos os demais objeotos,
concertes à arte, em grandes
e pequenas quantidades.

Chama a attencào dos seu

collegas para a bôa qualidade
da sola e cabedaes (pie tem á
venda, das principaes fabricas
de Lisboa, Porto, Guimarães,
e doutras terras do paiz.

Typographia '0 abrantes,
Misserva Aoraceistta

Praça Rajmundo Soares t= Abrantes

Neste antigo e conceituado
estabelecimento executam-se tra

bcdhos typoqraphicos em todos
os gêneros. RAPIDEZ, PER-
IE1ÇAÕ e economia
como em nenhuma outra casa
typograpldca.

Bilhetes de visita desde 210
réis o cento.

Circulares, farturas, bilhe
tes de estabelecimento, partici
pações de cazamento, mapnas,
acções, prospectosi recibos, di-

A COM11RGI1L

DE

ANDRÉ RIBAS
Antiga loja Ruivo

A Bit ANTE*»

ORTIDO completo em
fazendas de algodão,

1a, linho e seda.
CITA PELLARI A- -grande

variedade de chapéus. Preços
sem competência.

Ganhar pouco para
vender muito

RUA SERPA PINTO

_ ' »

;

ISisiíoria da revolta

cio Porto

Esplendida obra de João
Chagas e ex-tenente Coelho,
illustrada com cerca de 150

photo-gravuras.
Assigna se aos fasciculos

semanaes de 16 paginas, ao
preço de 60 réis, e aos tomos
mensaes de cinco fasciculos,
ao preço de 300 réis—pagos
no acto da entrega.

Pedidos á Empreza Demo
crática de Portugal, rim dos
Douradores, 29, em Lisboa, e
á Agencia de Publicações do
Norte, rua de Santa Cathari-
na, 154, no Porto. Nas loca
lidades da provincia, em casa.
dos agentes.




